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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Guerra

Por decretos de (3 do corrente : 	 •
Foram promovidos, por a ntiguidade,ao posto

de tenente na arma de infantaria, o alferes
Agricola Guanabara. no quadra extranume-
rario e Carlos l..3izenamlo : Rists no quadro or-
dinario.

Foram concedidas as henras dos postos de
coronel , ao •tenente-coronel honorario Mel-
ciades Augusao 'de Azevedo Pedra ; tenente-
coronel ao major /amora rio Joaquim Ri be.ira
1a Silva Peixoto ; capitão ao alferes temo-
vario José Maria . Menna Barreto, todos em
a ttenção aos serviços que prestaram .na, cam-
panha do Paraguay ;

Foram indultados os soldados do 1' . regimento
de cavallaria Luiz Umes da Veiga, do i s ba-
talhão de ii fa faria, Bellarmino Joaquim dos
Santos Neves, ambos de - crime de primeira
deserção simples que commetteram.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Guerra

Reped:ente do dia a de sete obra de 1899

Ao Sr. Ministro (la Fazenda sol:citando pro-
videncias, afim de que:

Na Imprensa Nacional ssja• impresso o rela-
todo dirigido a este ministerio pelo medico
de 3 , classe do exercito Dr. Ismael da Rocha
solve o tratamento da tuberculose pelo re-

medi° de . Kocl:, convindo que as, provas da
impressão sejam reVistas pele autor do tra-
balho ;"

Sejam pagas as seguintes contas: á Com-
panhia Mann factureira de Calçado na impor-
tanciade 11 :808, a Antonio José de Azevedo
na de, 3:743$500, á Companhia Industrial do
Brazil na de 178$320 e á Companhia City
proviirrients na de 3 320560 provenientes de
artigos destinadás á Intendencia da Guerra,
de materiaes fornecidos e de obras realisadas
em varies estabelecimentos , militares no cor-
rente exercido; e, á, vista do précesso de
divida de exereicios findos n. 12286. que se
transmitte, ao marcedial graduado reforma n lo
João Luiz de Andrade Vascone lios na de
280s011, de gratificação que deixou de re-
ceber como counnandante do corpo de en-
genhei vos.

—Ao Sr. Ministro da Instrucção Publica,
Correios e Telegra pitos transmittindo, em sele-
ção as seu aviso n. 647G de 20 do mez pro-
ximo passado, o termo da inspecção de saude
a que foi , submettido . pela junta medica mi-
1 tar em I. do corrente o praticante de ls
classe da Repartição Geral dos Correios Ole-
guio José Monteiro:

—Ao Conselho Supremo Militar remet-
' tendo, para consultar com o seu parecer,
o requerimento em .que o alferes do 10' re-
gimento de cavalaria Alfredo de Mello Gui-
marães pede que a sua antiguidade de praça
seja -• contada de- 10 de janeiro de 1880, data
eia que, como aprendiz militar da companhia
do estado de Minas .Geraes, foi transferido
para o exercito.

—Ao . geileral ajudante general:
Autorisando, em deferimento aos requeri-

mentos em que o general de brigada Frede-
rico Solou Sampaio I!.kbeiro e o coronel Carlos
Olympic, Ferraz pedem ser submettidos a con-
selho de investigação, afim de se justificarem
de accusações ofiensivas á- sua honra con-
stantes (te um iriquerito policial, a nomear laes
conselhos, que devem logo incetar os seus
trabalhos e concluil-os com a passivel brevi-
dade.

Decla ran do :
Em deferimento . ao requerimento do cabo

de esquadra do 9 , regimento de cavallaria
OetIviano Alves Brazil, que acompanhou a
informação da r.,partição a sen cargo n; 7229
dó 29 de agosto ultimo; que nesta data se lhe
concedem trinta dias'ibença para ir ao estado
das Alagóas buscar sua mãe viuva que alli se
acha sem recursos. uma vez que se .verifique
a veracidade do allegado.

Em resposta ao seu officio n. 8292 de 29 do
mez findo, que deve prevalecer a licença de
tres mezes que concedeu eia 6 do mesmo mez,
para, tratamento de saude, ao tenente do corpo
de transporte Orozimbo Barnalsé (1 .3 Senna e
Oliveira, addidonando-se-lhe a clausula —
onde lhe convier — e ficando, portanto, sem
elteito a portaria de 20 concedsndo-lhe'dous
mezes para o mesmo fim.

Para os fins conveniente s , que o engaja-
mento concedido -por poetaria de- 24 de agosto
findo ao particular 2,sargento do l o batalhão
de artilhar.a Henrique Fernandes Ribeiro
deve ser com perda dos ffiros de nobreza,
ficando assim resolvida a duvida apresentada
pela 3' cecção da repartição a seu cargo na
imformação n. 1228 de 27 desse tnez, acerca
do referido iiirerior.

Ministerio dos Negoelos da Guerra—Circular
—Rio de Jareiro, 6 de setembro de 1892.

A's thesourarias de fazenda.
O Sr. Vice-P,sesidente da Republica, atten-

(lendo á solicitação feita em oficio .de 3 do
correnle pelo provedor da irmandade da Santa
Cruz dos Militares, manda por esta secretaria
de Estado, que o Sr.. inspector da thesouraria,
de fazenda do estado de... deduza dos venci-
mentos dos officiaes, ald residentes, as impor-
táncias por elle.s indicadas e de que 1.011:111
devedores é, mesma irmakdade por jóias ou
mensalidades, devendo esse desconto ser feito
com dons mexes, pelo menos, de antecipação
ao vencimento das dividas, afim de evitarem-
se as multas cornsiroiWssaes ; remettendo o
mesmo Sr. inspector .- á Contadoria Geral da
Guerra mensalmente um.balaneete da a prece-
dação feita, com declaração dos nomes dos
officiaes e das qeantias entregues, e especifi-
cando si právém ellas de joias ou mensali-
dades, quantias estas que serão escripturadas
como movimento de fundos—Remessas rece-
bidas do Thesouro— e que serão entregues ao
procurador da dita irmandade.— Feaaeisco
Antonio de Moura.	 •

- -Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado do Para, declarando que, nos termos
do:-avises de 10 o 23 de março do an no findo,di-
vigidos , o primeiro ao presidente de Minas Ge-
mes e o segundo ao governador de Goyaz. o ca-
pitão reformado do exercito Manoel Pereira do
Souza, encarregado do deposito .de poireea, do
Aura, tem direito CO soldo de sua reforma, a,
etapa e a gratificação de estado-maior .de 2s
classe da novissima tabella.

— Ao inspector da Thescuirária de Fazenda
do estado do Rio Grande do Sul, determinando
que providencie para que, á vista dos papeis
que se remettem, seja liquidada a divida de
que é credor o alferes do 4 . batalhão de in-
fantaria Appolonio Tinoco Valente, em razão
de não haver recebido a ajuda de custo que
Ihe,-competia pela diligencia que em novembro
ultimo fez ao interior do mesmo estado, pro-
cedendo-se aos demais termos da lei para rea-
lisar-se opportunamente o respectivo paga-
mento. • •	 •

— Ao director geral de obras militares, de-
terminando que providencie para que, por
essa directoria, sejam examina l as o orçadas
as obras de que necessita a fortaleza de S. João,
com indicação das mais urgentes, remetten-
do-se a esta secretaria de Estado esse orça.-
mente para ulterior deliberação do governo.
-Conununieou-se ao cominando geral de ar-
tilharia.

—Ao director do arsenal de guerra da ca-
pital declarando que, de conformidade com o
disposto no art. 233 tio regulamento appro-
vedo pelo decreto n. 5118 de 10 b, outubro de
1872,e dispensado do serviço, cone deus terços
do vencimento que actualmente percebe, o
mestre da oficina de machinistas desse ar-
senal João Gonçalves de Albuquerque, visto
ter sido julgado incapaz de continuar no ser-
-viço em inspecção de sande a que foi sul).
inettido em 1 do corrente e contar mais de 3(1
annos de serviço.

—A cominando da escola militar da capita!
declarando que é. approvada a conta da receita,
e despesa do conselho economico dessa escola
relativa ao primeiro semestre do anuo findo.
e prevenindo de que deve ser observado o que
disp5e o. aviso de 7 de janeSro de 1M aeere.4

•



S ah idas

Periodos Nacionalidade N. Tonelagem Equipa-
gem

Média no triennio de 1888
—1890.	 	  Brazileira..... 12 3.452 197

Idem idem 	 Estrangeira.... 453 750.045 29.611

Somma 	 465 753.497 29.808

Anno de 1891 ..... ....... Brazileira 	 31 7.538 1.034

Idem idem.	 	 Estrangeira. „ . 443 735.121 29.053

Somma . 	 447 742.659 30.087

Differenças em 1891 	 9 10.838 279
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Setembro .,1892)

das gratificações recebidas pelas bandas de
musica dos corpos e estabelecimentos militares
pr serviços particulares.

— Ao cominando do Collegio Militar man-
dando matricular nesse collegio como alumnos
externos gratuitos, uma vez que' se mostrem
habilitados nos exames de admissão, os me-
nores do nomes João e Deoeleciano de Oliveira
Dourado, conforme pedem Ismael Cavalcanti
de Mello e Augusto de Oliveira Dourado.

—A' Reparttição do Ajudante General con-
cedenda oito mezes de licença á praça do-ba-
talhão academico Antonio Leonardo Rodrigues
Filho para demorar-se no estado de Pernam-
buco. afim de concluir os seus estudos, con-
forme pediu.— Conununicou-se ao comman-
dante do mesmo batalhão.

Ministerio da Agricultura
Por portaria de 8 do corrente:

. Foi concedido um mez de licença, sem venci-
mentos, ao Dr. João Candido Ferreira, medico
da commissão de medições de terras existente
no volte do Rio Negro, estado do Paranit,para
tratar de negocios de seu interesse;

Foi nomeado o cidadão João Pinto Ayres
para o cargo de a gente do serviço de immigra-
ção no estado do Amazonas.

Ministerio dos Negocios da Agricultura,
Cornmercio e Obras Publicas—Directoria da
Agricultura-3 1 secção—N.83—Rio de Janeiro,
8 de setembro de 1892.

Cumpre que informeis, com urgencia, si 03

favores estabelecidos pelos avisos deste minis-
terio dirigido á essa inspectoria em data de 3
de setembro e 2 de dezembro de 1890, foram.
concedidos sómente a immigrantes agricul-
tores pobres e ás suas familias, ou si nas cun-
tas mandadas pagar deu-se outra interpreta-
ção aos referidos avisos.

Sande e fraternidade.— Seradello Corrê,a.
—Sr. inspector geral das terras e colonisação.

•	 DIRECTORIA DA AGRICULTURA
Ex,nadientc do dia 5 de setembro de 1892
Declarou-se á directoria da Estrada de

Ferro Central do Brazil que as despezas com
o transporte e teia de cães dos moirões para
a Horta Viticola e estação Phylloxerica na
Penha, correm por sua conta, devendo as
respectivas notas ser apresentadas ao director
da horta para o processo necessario.

DIRECTORIA DO COMNIERCIO

Expediente do dia 8 de setembro de 1892

Devolveu-se á ('amara dos Deputados o
autographo da resolução do Congreseo Na-
cioaal. sanccionado pelo Vice-PresiCLeate
Republice, autorisando o governo a prorogar
por cinco annos, o contracto da Associa,çSe
Sergipense. para o serviço de reboque a vapor
nas barras de Cotináuiba, S. Christovão e
Estancia.

PRIMEIRA DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS.

Expediente do dia 8 de setembro de 1892
Ao director da Estrada de Ferro Central do

B • azil ordeno --se que informe sobre os moti-
vos pelos gumes o entroncamento de n ina c.-
trada de ferro de que são concessionarios Luiz
dos Sentos Werneck, Dr. Francisco Augusto
de Barros e Manoel Gonçalves de Figueiredo
Cêrtes entre a estação de Porto Novo do
Cunha e povoação do Rio Pardo, não deve
ser feito naquella estação.

— Recommendou-se ao chefe da commissão
de compras na Europa que providencie no
sentido de ter a Braz.ilion Central Balija Rav-
tfygy C,»npzny, limeted, uni livro no seu es-
criptorio central na Bahia desti p .do às trans-
ferencias e averbações de acções.

— Transmittiu-se ao chefe da fiscalisa.çF.o
das Estradas de Ferro a base das tarifas apre-
sentada pelo Club de Engenharia afim de
serem, com urgencia, expedidas provideeicias
no sentido de sor organisada pela Companhia
Estrada de Ferro Leopoldina, e sujeita á ap-
provação deste ministerio, projecto de tarifa,
calcado sobre a referida base, para ser
adoptado pela mencionada companhia.

— Declarou-se ao mesmo, haver sido defe-
rido, nos termos do seu officio de 30 de agosto
findo, o reqnerimento em que a Empreza In-
dustrial e Construetora do Rio Grande do Sul
solicitou-lhe fosse descontada da garantia • de
juros a quota, relativa ao 2^ semestre do cor-
rente anuo, destinada ás despezas de fiscali-
sação.

...nn••n

Requerimentos despachados
Di, . de setembro de 152

Dr. José Maria Moreira Senra, concessiona-
rio de nucleos agricolas no estado da Balda,
pedindo prorogaçãto por um anno do prazo es-
tipulado no seu roatracto para a fnndação do
primeiro nucleo.— Indeferido, visto a lei or-

çamentaria prohibir ao governo fazer reno-
vações de prazo ás concessões com garantias
de juros ou subvenções.

Carlos Vianna, Bandeira, pedindo reconside-
ração do acto que declarou caduco o contra-
do que havia celebrad o em 24 de odtubro de
1890 para fundação de nucleos agricolas no
estado do Ceará. _Mantenho o despacho ante-
rior.

Companhia Estrada de Ferro Natal a Nova
Cruz protestando contra o traçado da Estrada
de Ferro de Ceará-Mirim e pedindo que
esta estrada não possa receber cargas
dentro da sua zona priviles'ada . — Se-
guindo as duas estradas direcçi:es di-
versas, ficou providenciado, nos termos da
clausula III das que acompanham c) decreto
n. 6993 de 10 de agosto de 1878, de fôrma
que a Estrada de Ferro Ceará-Mirim rií'.o possa
receber ou deixar generos e passageiros, me-
deante frete ou passagem dentro da zona pri-
vilegiada da companhia reclamante, portanto,
nada ha que deferir.

José Antonio de Almeida, pedindo approva,-
ção da concessão a elle feita pelo governador
de Goyaz. de uma estrada de ferro que da
Serra das Araras se dirige a S. José do A.ragua-
ya. — Tendo o governador feito essa concessão
no respectivo territorio, e de accordo com o
decreto n. 524 de 26 de junho de 1890, ide-
pende a mesma concessão de approvação do
Governo Federal.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

I)ireetoria, C-4eral dos
Correios

Por portarias de 8 do corrente
Foram nomeados:
Antonio José dos Santos Guimarães, agente

do correio de Porto Real, no estado do Rio de
Janeiro ;

José Demetrio Ferreira, carteiro supplente
desta repartição.

— Foi exonerado Julio José Custodio de es-
tafeta entre as agencias de Angra dos Reis,
Bracuhy e Mambúcaba, conforme pediu, sendo
nomeado André Martins da Silva para exercer
o mesmo togar.

Ministerio das Relações Exteriores

RELATORIOS . ANMJAES DOS CONSULES EM BUENOS ARIES, BARCELONA E
MADRID

Retatorio de 1891
Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil— 3 , secção—N. 6—

Buenos-Aires, 4 de fevereiro de 1892.
Em cumprimento do art. 82 do regulamento consular vos trans-

mitto os inclusos mappas, que demonstram o movimento do com-
mercio entre as duas republicas, durante o anno proximo findo.

O trafego maritimo durante o armo manteve-se nas proporções
acostumadas nos anteriores como se vê dos seguintes quadros com-
arativos

Entrodos

Nacionalidade N.

.Média no triennio de 1888
—18)0 	

Idem idem 	

S.-omma

Anne d) 1891 	
Idem ilem 	

As causas, mencionadas nos relatorios trimestraes, da progressiva
diminuição da entrada dos nossos productos nesta praça, a saber
a diminuição do consumo e os direitos prohibitivos, que represen-

Ao Sr Dr. Fernando Lolo Leito Pereira, Ministro e Secretario tam as altas tarifas, exigidas em ouro effectivo pelas alfandegas,
tle Est rdo das ReIrsõ?s Exteriores. 	 • produziram o resultado que se vê do seguinte quadro comparativo

Differeneas em 1891

Somma

Periodos

Bra zileira 	 	 6
Estrangeira 	  147

	  153

Brazileira 	 	 19
Estrangeira 	  124

143

10

Tonelagem Equipa-
gem

1.668 127
219.372 . 10.223

221.040 10.350
—

5.250 782
216.878 9.955

222.128 10.737

1.088 387



Em 1891Média 1888-1890Generos Diferenças em
1891

Alfafa 	

Farinha de tri.
go......

Milho. 	

Sebo 	

Trigo 	

Xarques 	

8.775

lts.	 1.438.600

30 443.889

o •	 977.987

• 0.559.303

• 22.112.924

tons.	 1.388 (-)

ks. 1.201.179

o 3.917.502 (')

• 1.179 100

• 7.592 853

• 20.284.680

tons.	 -0.387

ks.	 -237.487

rt.	 26.526.387

o 201.113

• 1.033.550

• --1.828.244

tons.

Especificação

Importação 	

Exportação

Média 1888-1890

737.858

» 603.306

Em 1891

£.	 346.130

• 466.211

DifTerença enf.
1891

n91.728

137.095

Di fferença o 134.552 o 120.081

Em favor da Em favor da
importação.	 exportação.

.	 .... S 17.00 a
$ 5.20 a
$ 7.80 a

25.00 por 10 ks.
6 80
8.00	 »

-da importação effectuada no anno findo e nos tres annos anterioras,
tomada a média do dito periodo

Em 1891

Algodão 	

Assacar 	

Café 	

Farinha de mandioca 	

Fumo.. . 	

lIerva-mate 	

Os dados relativos á exportação, nos dons periodos citados, são os
constaites do seguintes quadro

Os valores da importação e exportação em 1891, comparados com
os o.nnos de 1888-1890, oferecem as seguintes cifras

Setembro	 (1892) 8151,2,'

Fumo elaborado (só na / a parte
do anno) 	 $ 27.00 a 30.00 »

Fumo em iblha (idem idem idem). $ 40.00 a 45.00 o
Farinha de mandioca	 . , 	 $	 1.90 a 3.00 o

(Estes preços são em moeda papel de curso legal, assim como os
seguintes):

Navios entrados do Brazil nos portos desta =miolo geral
durante o anuo de 1891

c

E:2 NA C IONALI-

•'PORTOS
Ê,
to
rs.-.

E'
a)-
à''
a.

---.1
0

d 
.'d .9

:., n 	 2,,

2 .z
DADE donde

vieram
onde

 entraram

eu

.0E-.
•-
C'''tr-E

ed ""....s
',-,..	 `.,)	 ,•

m ''-'c.)

Libras

10 Brazileira Corumbá Buenos Aires 5.250 782 9,454

1 Estrangeira Porto Aelgre » 257 10 6.331

P S.	 Francisco 438 17 9.414

› St. Catharina o 676 56 11.002

32 » Paranaguá o 7.615 206 149.550

I
-12 _ santos 31.383 1.500

29 0 Rio de Janei. » 67.500 2.843 135.107

23 Bahia » 58.028 2.525 23.555

29 » Pernambuco » 50.951 2.708 1.653

,
143 Total 	 22.2.128 10.737 346.130

Efectivo das Gntradas

n••nn••••••
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Generos Média 1888-90

0.795

P • 1.805.404

1.440.573

• 491.858

» 1.103.935

o 9.873,190

ks 	

• 140-.520 (*)

• 815.980

• 556.105

• 425.370

y, 5.231.400

Diff. em 1891

ks. -6.795

o-1.664.884.

-624.593

s.	 64.247

-738.565

0-3.021.790

Os preços correntes dos principaes artigos dnrante o anno variaram
muito devido ás fortes osciliações do valor do metallico, sendo os
seguintes uns typos extremos

.Ai. tigás importados

Café 	
Ilerva-mate •
Asssucar .branco 	

C) Deve ser tomada em conta a importação de assucar pelo
consulado do Rosario, cidade onde existe uma importante refinação
a vapor ; sendo que o quantidade alli entrada figurará no relatorio
que deve apresentar aquelle consulado, ao passo que na média ' de
1888-100 acima, se acham ineluidas as cifras relativas áquelle
ponto, então vice-consulado.

(-) Para perfeitamente ajuizarse dos dados relativos á
exportação-de , alfafa e milho, que teem lambem muita sahida pelo
porto do Rosario, é necessario ter em vista os mappas que aCompa-
nharão ao rebitorio do consul naquella cidade, que este armo vão'
incluidas no presente trabalho em virtude de ter cessado a jurisdicção.
deste consulado geral sobre aquella repartição.- Quanto aos demais_
artigos acima comparados, é quasi nulla a . sua sabida ' por aquelle'
porto. .

9 "
NACIONALI-

DADE

PORTOS

e

cE)

donde vieram Onde
entraram

19
1

Brazileira Corumbá,
Porto Alegre

Buenos Aires 5.250
287

782
10

S. Francisco •	 43g 17
2 Sat. Catharina 676 56

32 Paranaguá •	 7.615 296
5 Santos 13.254 574

26
o »

Rio de Janeiro
Bahia

» 59.981
4,150

2.482
220

5 Pernambuco 9.888 876

94 101.530 5 313

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil. -„ Buenos Aires. I
de fevereiro de 1892. - Joao Carlos da Fonseca nreira Pinto, con-

. sul geral.
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Navios sabidos dos portos deste consulado geral para os do 13ra2i1
durante o anno de 1891

nfentivo das sabidas

O
NACIONALI-

PORTOS

E

04

PORTOS O

o .5
(.4

NACIONALI-

DADE donde
sahiram

para onde
foram

0.;
CS)
cd

"cr)
o

F-4

o •	 .04
d W

d

a) 8

DADE donde
subiram

para onde
foram

o
E-n ;rA

24
2

12

Brazileira
Estrangeira

Buenos Aires Corumbá,

Porto Alegre

6.610
680

3.433

978
55

162Libras

2

1
16,

1
2

67
3
3

Brazileira
Estrangeira

>5
Brazileirit

Estrangeira

Brazileira

Buenos Aires Corumbá

Porto Alegre
S. Francisco

St. Catharina

Paranaguá
Santos

Rio de Janei.

6.640
680

3.433
699

1.685
26

306
116.707

525
347

978
55

162
15

217
8

•	 12
4.823

24
24

5.345
1,621

87

30.298

193

1
16

1
2

15
3
3

193
3,

39

Brazileira
Estrangeiro

Brazileira

Estrangeira
•	 »

•	 >>.
>>

"	 •	 >>

>>

>>

>5

S. Francisco
Sat. Catharina

Paranaguá
Santos

Rio de Janeiro
»

Victoria
Bahia

Maceió

699
1.685

26
366

91.286
525
347

279.711
4.370

66.741
5.087

15
217

8
12

3.726
24
21

11.008
158

2.000
170

220
3

Estrangeira 0
>> Victoria

361.822
4.370

14.195
158

414.679 10. >>. Pernambuco 26.857 1,022

78 Bahia 103.135 5.900 5.357
2

30
Maceió

Pernambuco
•	 5.037
77.197

170
3.286 8.640 326 488.393 19.579

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil. - Buenos Aires,
474 742.659 30.087 466.211 3 de fever2iro de	 1892. - Jotto Carlos da Fonseca Pereira Pinto,

consul geral.

bf. 3 - Granaras importados do Brazll nos portos deste Con -,ulalo Gsral durant3 o anuo de 1891
"

ASSECAR
AZEITEDE

PEIXE
CAFE

CALDO DE
CARNE

C0éR0S VAc-
CUNSSECCOS CRENA DOCES FARINHA DE

MANDIOCA

Fumei ELIDO-
RADO

PORTOS
Valor cA Valor Valor Valor

cri
Valor Valor Valor

Kilos em Kilos 5W

o
ct

Kilos em Kilos em
4". .

'g
.	 :5_,

'

em
£4.

Kilos g,
t.,o
cd

Latas em
£.

Kilos em
.C.

Kilos em
£ .

5 >"

Corumbá 	   12.000600 1.540 154 217.244 5.434 22.363

...._._,,

1.490 2.142 156 	   -

Porto Alegre...

S. Francisco. 	 	  121.770 1.826	 	

Santa Catbariria 	 288.835 4 332 	

Paranaguá 	 .

Rio de Janeiro 	 103.320 4.592 ...... ... 814.440 76.879 	 62.000 3.100 145.500 1.617 294.220 45.691

Bahia. 	

Pernambuco ... 37.200 1.653 	   
........_ ____.

&mina 	 140.520 6.245 12.940

_

600

.

815.980 77.033 217.244 5.434 22.363 1.490 2.142 156 62.000 3.100 556.105 7.775 294.220 45.691
• I
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ortunbi 100 20	 	   4.597 226 	 ' 94 10.508 1.051 44.708 233 L'.	 9.454
'orlo Alegre.. .............. .... .... 181.000 . 6.335 ...... ....	 ...... ...... .... .... ............. ". .... .... »	 6.335
. Francisco 	 .	 . .	 .. 244.800 7.588 	 »	 9 414
ta.	 Catharina 	 219.000 6.730 .... . .. ....	 ...... ...... .... .... . ........ . ........ .... »	 11.062
'aranaguá 	 1.070 .... .... 5.606,600 149.530 .... . . ....	 ............ .... .... .... • . ............ .... » 149.550
.io de	 Janeiro	 3.350 23 r. 55 	 19 800 2.158 .... .... .................. .... » 135 107
alia 	 	 106.600 	 .	 . . ............ . »	 23.555
'elliambwo... .............. .... .... ........................ ....	 ...... ..	 ... .... .... ..	 ... . ........... .... ,	 1.653

Somma, . .. 111.350 24.625 100 20 6.251.400	 170.203	 4.597 226 19.800 2.158 94 10010.508 1.031 44.708 223 C, 346.130

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Buenos Ayrres, 4 de fevereiro de 1892. - Joao Carlos da Fonseca Pereira Pinto,
consul geral.

IN'. 4 - aeneros exportadora dos portos deste consulado geral para os do Tsrazil
durante o anato de 1891
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291 166 7.592.853 55;163 9.000 180 4.500 509 102.460 4.800 20.284.680 294.607 344 f....'	 466.211

PORTOS

Buenos Aires..

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil, Buenos Aires, 5 de fevereiro de 1892. — Joab Carlos de Fonseca Pereira Pin(o,
consul-geral.

Artigos exportadas
'Alfafa 	 	 $ 17.00 a 55.00 por tonelada. -
Farello 	 	 $ 7.30 a 7.60 por 100 kilogs.
Milho 	 	 $ 8.00 a 10.20 » »	 o
Sebo 	 	 $ 4.60 a 2 20 » 10	 o
Farinha de trigo 	 	 $ 3.05 a 2.20 » »	 o
Batatas 	 	 $ 1.80 a 1.00 55 	x.	 x.
Trigo-	 	 $ 16.00 a 7.5) » 100	 »
Xarque. 	 	 $ 12.50 a 13.80 » 46	 o

--
Desde que principiou a presente crise foi o armo passado aquelle

em que a inoeda fiduciaria soffreu Maior depreciação. A questão poli-
tica, em suas diversas pilosas'', produzindo uma constante excitução
de animes e receios de imminentes transtornos ; a desconfiança na
marcha do governo e dos partidos ; o descredito dos bancos officiaes e
a repercussão produzida nos particulares, depois do que, a decretação
das moratorias de seis mezes trazidas pelo geral estado de insolvencia:
todas estas, além de outras de menos vulto, foram causas productoras
de violentos saltos na cotação do ouro, que só veiu a adquirir um
regular estado de firmeza depois das colheitas pela facilidade dos
cambios e atllucncia de metal dos centros commerelaes europeus. O
seguinte quadro mostra O 3 principaes estadios percorridos pelo metal-
lico dui .ante o anno

ASNO: PRINCIPIO DO
TRIMESTRE

TYPO
NI 3I O

FIM DO
TRIMESTRE

1. 0 trimestre:

2.°

à.0

4.0

3700/0

350 »

420»

430 »

312,50

311

354

368

0/0

»

355 0/,,

440 »

420 »

375 3>

Os dados que se seguem, mostram o numero de immigrantes e emi-
grantes no anno findo, comparados com o triennio anterior.

Int»tigrantes

Media no triennio de 1888-1890 	 193.137
Anno de 1891 	 80.716

-- —
Diferença, em 1891 	 112.421

Emigrantes

Média no triennio de 1888-1890 	 31.000
Atine de 1891 	   96 323

Diferença em 1891 	 65.325

Terminando estas informações, reitero-vos as expressões de mi-
nha estima e consideração.—Juizo CÁrlos da Fonsect PJrcir-t

MAPPAS E INFORXAÇÕES COMMERCIAES OONCERNENTESAO ASNO DE 1891

3 1 secção—Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil—N. 4
—Barcelona, 18 de março de 1892.

Sr. Ministro-Tenho a honra do apresentar-vos, em annexos, os
mappas re o

e
ula.m'entares do movimento maritimo e commercial havido

entre os Estados Unidos do Brázil e este districto consular no anno
de 1891.

Tendo exposto nas minhas informações trimensaes, referentes
aquelle anno, os motivos da carencia de materia para o mappa das
entradas de navios" e para o da importação do Brazil na Hespanha,
reporto-me ao que então referi para justificar, agora, a falta, !pie
notareis, dos de modelo n. 8 e • 10 do regulamento consular em
vigor.
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valor de 69:772„C.>9 pesetas.
E' possivel que por meio de ann tratado commercial ' se consiga,

novamente, a entrada cio alguns dos nossos productos nos mercados
liespanhoes ; porém será mister incluir ema um tratado clausulas espe-
cia.es, que inoc...ifiquetn e sua,vis.ein os•preceitos quarentenarios, que
regem aqui na lIespanlia„ para as procedencias do Brazil. Os gra-
vames originados das , quarentenas tornariam nullas as vantagens que
pudessem favorecer os generos brazileiros, ainda que estes ficassem
equiparados, nas tarifas aduaneiras, aos seus similares das colonias e
possessões hespanholas.

E/72igraçao

Durante o armo de 1891 partiram, directamente, da lIespanlia para
o I3razil, 13,035 emigrantes, sendo 5889 avulsos, o 7.140 formando
2 043 familias Eis a demonstração por portos de embarque

Setembro (1892) 3831

No »
No
No >>
No »
No	 >>
No >,

na Corunha 	
em IsIalaga 	
em Torrevieja 	
em Valencia 	
em Vigo 	
em Santander 	

Navegaçao

Saliiram deste districto para o Brazil, em 1891, 220 navios com
402.305 toneladas e 8.127 tripolantes,sendo: vapores,164 com 380.260
toneladas e veleiros 56 com 22.105 toneladas ; os primeiros despa-
chados nos portos do Barcellona, Malaga, Vigo e Corunha, e os se-
gundos nas de Cadix e Torrevieja com carregamentos de sal para o
Rio Grande do Sul.

No numero dos vapores está comprehendido um brazileiro, com
178 tonela.dos e 16 tripolant2s.

As unicas sahidas directas foram as de Cadix e Torreviaja; as de-
mais foram iniirectts: vapores em transito da Italia, da França, da
Belgica, da Allemanha h da Inglaterra. Os despachos consulares que
umas e outras necessitaram limam os seguintes:

Neste cor sulado geral 	
No vice-consulado em Cadix

Somma 	  292

No armo anterior este movimento foi constituido por 189 embar-
caç5es medindo 190.8913 toneladas e tripoladas por 7.201 individttos.

Feita a comparação resulta á favor de 1891, 21 navios com
211.469 toneladas.

Em 1890 a média da tonelagem de cada navio foi de 1,010, o em
1891 de 1.828 com as extremas 4.038 e 178.

As mercadorias que dos portos liespanbóes sahiram em 1891 para
o 13razil attingiram, a 15.017 to.leladas de peso inclusive 14.575 de
sal; isto é: apenas 373 "10 da tonelagem dos navios.
, Em 1890 esta proporçã,o foi de 745%, posto que a tonelagem das
mercadorias foi de 14.235.

Exportaçao

Constou de 22 artigos inclusive amostras, como vê-se do mappa
n. 2, no valor de 22.730-0-0,•para o qual contribuiram: o sal
com r. 7.916-1-0; as passas com 2.730-18-0; e os vinhos com

2.039-17-0.
Comparada esta •expnriação com a do anno anterior ter-se-ha

8.024-5-0, á fitvor do de 1890 como passo a demonstrar:

•
Exportado de Ba.rcellona

»	 >> Cadix
• » MiAaga

Torrevie,ja
• » Valencia
• » Vigo

Total	 2 30.764-5	 .£

A escassez de dados sobre a exportação dos annos anteriores a
1890 impede-me estabelecer aqui uma comparação, nem siquer com
a do ultimo quinquennio.

A estar, poré,m, pelas informações que Me forneceram alguns
respeitaveis negociantes desta praça, o movimento cornmercial entre
este reino e o Brazil de tornou-se crescente desde que foi extinguin-
do-se a navegação veleira hespanliola, que era a mantenedora por
assim dizer do intercambio de produtos entre os portos de ambos
OS paiZeS.

0 4 capitães.: daquella navegação eram ao mesmo tempo armadores
dos navios e donos dos seus carregamentos. Com elles largavam e
iam vender suas nweadorias, vinhos principalmente no sul do Brazil
e no Rio da Prata de onde a mér parte dirigia-se ao Rio de Janeiro,
á Rabio ou a Pernambuco com xarque, ou outros produtos da in-
dustria peruaria, os quaes trocavam por algodão etc., para fazerem
o seu retorno para a Despalha.

Aquelle trafico creava um commercio avultado e valioso sOmente
com o systema da permuta do producto hespanhol por producto bra-
zileiro. Naquela epoca, quasi todo o algodão que se empreva nas fa-
bricas de Ilação e tecidos da liespanha era de Pernambuco. ou 4.1:t
Santos, sendo pouco acceitos Os norte-americanos, que hoje dominani
estes mercados onde a industria textil é importantissima.

Uma vez extinctasaquellas relações maritimas, extinguin-se bam-
bem a sua resultante, que era a importação de generos .brazileiros,
desenvolvida e sustentada pelo espirito mercantil,emprehendedor dos
capitães hespanhoes.

O

o
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7777 225 332225	 332 557557

----
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----
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No atino de 1890 apenas 5.116 individuos emigraram deste paiz
para o Brazil, do que resulta uma diferença para mais em 1891 da
7.919 ladssoas. Esta augmento conseguiu-se sem maior esforço de
propaganda, e a despeito dos difamadores do Brazil, que não descan-
çam eia caliunnial-o.

A corrente 1.1i ..atoria parece-me já. encaminhada. Resta não aban-
donal-a para que não fique ao desamparo nem se produzam soluções
de continuidade.

Continuei° geral da Hespanha

Segundo os quadros estatísticos recentemente publicados no jornal
oficial, o commercio geral da Peninsula, e Ilhas Baleares, em 1891,
attingiu a 1.717.300.255 pesetas. correspondendo 862.f:35.07.3 p2setas
á importação e 854.965.180 pesetas á exportação. Ficor, -,xrtani,o, a
importação com um saldo a seu favor de 7.309.895 pesetas.

Eis aqui o resumo do valor das mercadorias que consti'mirain o dito
commercie comparado com o do armo 1890:

Importaçao

Pedras, terras, mineraes, 	 crystaes e

1890	 1891
(Valor oficial _em pesetas)

productos ceramicos 	 75 060,952 82.603,204
Metaes e suas manufacturas 	 42.797,188 36.835.005
Drogas e produetos clihnicos 	 50.003,124 54.830,330
Algodão e suas manufacturas 	 84.572,558 101.022,359
Outras fibras vegetaes e suas manu-

facturas 	 32.518,382 34.391,450
Lã, pelos e suas manufiiaturas 	 34.591,974 41.626,294
Sedas e suas manufacturas 	 17.675,972 20.121,993
Papel e suas applieações 	 7.462,952 7.613,561
Madeiras e suas manufacturas 	 54.886.930 54.580,164
Animaes e seus despojos 	   45.979.753 46.010,185
Machinas, carruagem e embarcações 52.736,432 49.069,849
Generos alimenticios 	 219.212.912 173.194,212
Diversos artigos 	 7.001,833 7 552,223

Importação especial
Material	 ferro-viaris	 e	 machinas

agricolas 	 8.080.998 5.802,470
Tebacos e suas manufacturas 	 33.505,111 31.005.760
Ouro em barras 	 23.727.400 5.958,200
Dito amoeda/7.o 	 3.253,233 •	 23,882
Prata em barras 	 11.641,430 106.962,600
Dita amoedada 	 4.687,708 2.501,301

----------- -----------
Total, em pesetas 	 810:062,842 802.335,075

Diferença em 1891 -1- 52.272,233 pesetas.

Exportaçao
	1890	 1891

Mineraes e eeramica

	

	
	

99.697,652	 83.653,375
(Valor oficial em pesetas)

Metaes e suas manufacturas 	
	

111.227,596	 112.104,493
Drogas e productos ebimicos 	

	
26.024,698	 28.001,938

Mantilacturas de algodão 	
	

23.972.372	 23.806,858
Idem de outras filras vegetaes 	

	
2.542.542	 4.050,192

Lã, e suas manufacturas  •
	

11.855,534	 11.473,335
Seda e suas manuNeturaS 	

	
4.192,814	 5 .190 .329

Papel e suas applicações 	
	

10.584.348	 10.03,228
Madeira e cortiça 	

	
32.658.040	 35.517.159

	45 241.782	 45.554.982Animas, pelles e calçado 	
Maehinas 	

	
1.069.440	 810,263

Generos alimenticios 	
	

447.080.088	 468.965,466
Diversos artigos 	

	
2.808,720	 2.326,942

Ouro em prata e moeda 	
	

273,420	 195,300
Prata 	

	
5.052,280	 18.258,220

	

-----------	 -------
Total em pesetas....	 824.785,335	 854.965,180

Diffdrença em 1891 	 	 -1- 30.179,845 pesetas

Subtraindo-se dos valores de 1891 as parcellas do ouro e da prata
amoedada, fica para a importação pesetas 859.809,886, e para a ex-
portação pesetas 833.511,500, e, desta arte, a diferença em conta da
segunda fica sendo 23.298,320 pesetas.

No armo de 1891 foram importados nos mercados da Peninsula os
seguintes artigos similares aos brazileiros

Assucar
Kilogrs. Valor em. pesetas

De Cuba 	 	 36.652,517	 21.991,510,
» Porto Rico 	 	 11.075,717	 6.015,448,
» Fillppinas 	 	 1.872,934	 1.123,700,
» França 	 	 51,922	 33,749,
» outros paizes 	 	 665,720 	 432,718,

Uai .. No ..  _...	 _	 5018,84Cn 	 30.227,185,

Cacão
Kiloqrs. Valor em pesetas

De Venezuela 	 1.159,017 2 . 433.950,
>>	 Cuba 	 1.115,777 2.034,186,
» Porto Rico 	 112,713 208,574,
» Equador 	 • 934,618 1.909,296,
»	 outros pa.izes 	

Total 	
1.055,362 3.312,518,
4,997,547 9.958,331,

Caffi:
Kdogrs • Valor eia pesetas

De Cuba. 	 93,953 •	 201,999,
» Porto Rico 	 3. 407,978 7.456,153,
»	 Filippinas 	 5.026,569 4.357,123,
» Mexico.	 	 2,545 5,590,
»	 outros paires 	 118,813 261.389.

Total. 	 5.709,858 12.282.263,
Aguardente

Hectls . Valor em pesamos
De Cuba. 	 77,378 2.708,230,
»	 Porto Rico.	 .. 	 817 29.645.,
» Ali-amanha 	
o França 	

267,113
25.329

11.752,972,
1.111,470,

» Suecia 	 65,875 2.898,500,
» outros paizes 	 25,494 1.121.736,

Total. 	 462,030 19.625,550,	 .

Creio que na importação do cacáo tenha, em boa porção, concor-
rido o Brazil e que na designação outros paizcs esteja comprehendido
o da procedencia da Bahia, porquanto nos preços correntes d yste mer-
cado, tenho algumas vezes visto cotaçõas de venda sob a elassifice,ção
de cacào bahiano introduzido por via de Marselha. O mesmo, poám,
não posso dizer acerca da aguardente, do assucar e do café.

MOVIMENTO GERAL DA NAVEGAçrçO NOS PORTOS DA RENINSULA E
DAS ILHAS BALEARES

Entradas

Navios N. Arqueio	 Carga conduzida
Com cargas Toneladas

Vapores naciona.es.... 5.354 4.271.543 	 	 803 988
»	 estrangeiros.. 4 941 3.312.563 	 	 2.187.370

Veleiros nacionae4.... 2.022 155.244 	 	 123.708
»	 estrangeiros.. 1.695 376.452 	 	 382.878
Em. lastra:

Vapores nacionaes .... 987 610.025 	
»	 estraageiros.. 2.777 2.376.879 	 .

Veleiros nacionaes.... 633 26.156 	
»	 . estrangeiros.. 839 186.657 	

Total em 1891 19,248 11.646 212	 3.498.239
»	 1890 20.023 12.112.431	 3.477.509

Sabidas

Navios N. Arqtteio	 Cargas conduzidas
Com carga: Tonelada

Vapores nacionaes.... 5 300 4.757.332 	 	 1.195.535
»	 estrangeiros.. 7.432 5.526.877 	 	 5.812.018

Veleiros nacionaes... , 1.339 157.63.3 	 	 118.205
»	 estrangeiros.. 1.272 252.102 	 	 265.420
Eoi /...;,tea:

Vapores nacionaes.... 660 38.483 	
»	 estrangeiros.. 609 '542.580 	

Veleiros nacionaeS.... 793 43.916 	
»	 estrangeiros.. 756 173.141 	

—
11.843.018. 	 	 7.402.078Total ern	 1891 18.202

1890 18.115 11.308.467 	 	 7.977.712
Viti-vinicultura eia Hespanha

Da ultima publicação feita pela Directoria Geral da Agricultura,
Industria e Commercio da Ilespanha sobre a cultura e produeção da
Vdeira neste reino, extrald os dados estatisticos seguintes, que
demostram, por provincias o numero de hectares dedicados á dita
cultura, o plantio e a producção de cada hectare e o valor da pro-

Alava. 	 13.293 4.178 12 16,46 2.625,333
Albaeete 	 . 28 931 3.003 13 14,57 6.742,093
Alicante 	 86.335 2.464 22 20, 37.987,400
AlMeria 	 5,692 .2.212 16 15,81 1.439,635

dileção total.
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4.019 18 14 3.655.512
2,066 12 23.70 5.028.019
6 853 22 17 8.030.542
5.485 18 21 24 50.525.499
4.908 16 12.18 7.405 440
2.072 12 25.03 3533.553
4.505 22 11.87 5.389.929
4.500 22 16 539.933
2.888 16 13 77 10.426.644
1.560 18 10.78 9.803.393
3 000 16 20 5.991.232
6.320 14 23.23 107.813
1.937 18 10 7.292.880
5 530 12 18.30 1.138.020
3.770 16 14.11 6.328.052
1.311 14 12.81 5 378.047
0.914 12 37.50 18.450
2.918 22 12.99 2.215 938
4.071 18 13.95 13.505.028
6.246 11 21.37 2.830 . 824
1.025 16 13.57 4.737.553
2.2:32 18 13 27.801 018
3.525 18 15 14.145 .840
5.717 14 21.28 1.556.030
1.074 14 14.00 1 , 1 011	 172
3 500 16 17.10. 9.252.878
3.187 22 21.54 15.778.782
5.822 22 20.81 22.015.406
7.159 14 17 4.318.493
2.102 14 32 556.416
5.318 16 7.06 3.014.830
3.717 18 24.36 1.081.464
2.487 10 14.59 3.329 788

16 30 421.920
3.728 18 16 25.500.072
3.392 14 12.92 2.024.589
3.460 18 14 2:751.840
3.857 14 28.99 1.634.801
3.017 18 21.50 33.419.423
2.405 18 10.25 3.087.417
1.175 10 11.25 8.749.260
2.488 22 12.70 21.784.264
1.764 14 12.40 15.829.71(1
9.288 12 28.86- 995.323
1.200 18 19.87 28.012.800

•475 .873 . 775
Média da predileção de vinho por hectare - 16,61 lt.ctol.
A média da intensidade da cultura em relação com, a supar-

ficie do sOlo é de 4.80, e com a parto cultivada 11,70. O numero de
cepas por hectare é mais ou menos 3.805.

A producção de mosto, ni média geral, é de 17 hectol. por he-
ctare, nãocomprehendida a uva colhida para o consumo nem a desti-
nada á fabricação das passas.

100 kg,', de uva iodem render 60 a (18 lit. de mosto, segundo
a variedade cultivada e o vraaelimento da cultura.

A pravincia que mais vinho pra luz é Barcelona, seguindo-lhe
Lérida, Valencia e Tarrag,ona; \ riscai:1. Grtypitzcoa e as Baleares são
as de mais densidade. Para o plantio, por hectare, Toledo e Guada-
laxara as de densidada menor.

Os vinhos mais caros são os de Guypuzcoa., e 03 mais baratas os
da Palmicia.

Em quasi todas as comarcas lutam os viticultores com as pestes
que assolam os vinhedos, entra outras, as conhecidas por ilUt/tra
Cochylis e Aykrard, das quaes esta ultima é a mais difficil de com-
bater e a mais devastadora. Na actualidade estão otlicialmente indi-
cadas como phyloxeradas 17 provindas. , a saber : Atinaria, Baleares,
13arcelona, Cirdova, Gerona,, Granida, Jaén, Leão, Lugo, Malaga,
Orense, Pontevedra, Salamanca, Sevilha, Tarragana„ Valadolid
Zamora.

Popdaio da Hespanha

Sob a direção do Instituto Cr'eavapitic. e Estatistieo publicou-se ulti-
mamente o resultado do r,.aenseamento da populaçãoda liespanha,
praticado em 31 de dezembro de 1887. Segundo esse trabalho, havia
naquella épaca, Os habitantes seguintes'.

Na Ilespanha, propriamente dita, ilhas Baleares o Canarias,
17.505.632. homens, 8.619.521; mulheres, 8.953.103. Solteiros,
9.588.914; casados, 6.743,757; viuvos, 1.232,526; ignorados; 435.
Nacionács, 17.523.237; estrangeiros, 42.395, dos quaes 74 brazi-
loiros.

setembro ( )'8927 :!-"33
...eann••n=11,

Na ilha de Cuba 1,931.087. Homens, 882.600 ; 	 749.087.
Brancos, 1.102.880; de cór, 528,798.

Na ilha de Porto Rico: 798.505. Homens, 399.521
399.044. 13rancv, 474.933 ; de cOr, 323.032,

Nas ilhas do Golfo de Guiné: 1.909. Homens, 1.321; 1.11u11ieres,
618. Brancos, 114 ; de cOr, 1.855.

Nas ilhas Pilippitms: 5.990.161. Homens, 3.035.318 ; mulherz,s,
2.000.843.

Nas ilhas Caralinas: 865; 5 hespanrwes, 11 estrangeirose819 hit. /i -
genas.

O total dos habitantes da Ilespanlin .. ilhas adjacentes e suas posses-.
sões e ultramar era, portanto, 23.994.870. sendo homens 12.931.28-1
c mulheres 13.062.730. Nesta classificação não entram as das Ca-
rabinas.

A população activa da peninsula e ilhas adjacentes ; isto é habi-
tantes cla .ssiticados por profissões, destribuia-se do modo seguin-
te:

llomena

Agricultura 	
Industrio,. 	

4.112,195
172,075

932,959
40,265

5.045,151
2;2,940

Coe-interajo 	
Transportes 	

114,295
160,209

21,085
b2G 160,n:á

Profissões li b e-
mes .. 	

Artes e oflicios
450,776
582,031

48,800
102,782

503,66t7.
085,413;

Occupa.;Ies diver-
sas 	 118,362 •	 318,314 430.666

•	 Selma 5.717,143 1.465,421 7..182,564

Nos ditos trabalhos c gnsitarios uma nota triste sobresahe: .entro
Os liabitantgs da JIespanha-.-excluidos os das Filippinas-ha via em
1887-2.358,3,1 analphabetos, isto é: mais da metade do total geral
da população (60,75 01.)

Em 30 de setembro de 1891, segundo um estado publica& na Ga-
ce'a do 2Jtde i. I (jornal official), devia-se, sámente por obrigações do.
ensino primario, a enorme somma de 7.763,075,41 pesetas.

As unicas provindas onde os mestres de escola estavam pa gos-
até aquela data eram as de Atava, Guipuscua, Pontevera e Vis-
caia.

Criminalidades
.Da estatistica da Administraçlo di 1 , cstiça no Criminal do atina de$

1888, refermte á peninsula e ilhas adjacentes, publicada em 1880,.
extrabi os saguintes apontamentos:

Nos juizos de instrucção criminal iniciaram-se • naquelle anulo
70 608 processos. , de cujo numero, o maximum (5.210). Corresponde

audiencia de Madrid, e o atittimaoa (194) á. Leo de Urgel. A referida.
estatistica annota e classifica os delitos commettidos no quinquennio.
1884-88 e deduz a média animal de 23.365; delles: um contra a se-
gurança exterior do Estado; 153 contra a Constituição; 1.685 contrai.
a ordem publica; 608 por falsidades; 20 por infracção das leis, viola-
ção de sepulturas e contra a sala& publica; 30 por jogo; 329 da em-
pregados publico s no exercicio d 3 Seus cargos; 9.073 contra as pes-
soas; 306 contra a honestidade; 237 contra a honra; nove contra o es-
lado civil das passo ts; 431 contra a liberdade e segurança; 9.061 con-
tra a propriedade; 647 por imudencia temeraria.e 61 por quebra-
mento de sentença.

audiencia de maior crimitutlidade é a de Madrid-um delicio per
279 habitantes- e a Mondonhedo a menor- 1 por 2,308.

Attendendo ás grandes regiO , :es his ,oricas da HespanIta, é a Anda-
luzia a que dá o maior contingente de criminosos-1 por 573 tubi:an-
tes; e a que menos dá a Ganiu,- 1 por 1.803 habitantes,

Tratado de Go,uuai rc io
Foram prorogadas até 30 da junho deste anuo prévio concerto de

uni ',todas vivendí, os celebramos com a Suecia e Noruega, Austria-
Hungria, Belgica, Italia, Suisse e Allemanha, que expiravam no dia
1 de fevereiro ultimo. Desta prorog,ação ficou excluída a França, por
não ter sido possivel chegar-se a um accordo sobro os direitos de im-
portação dos vinhos hespanhoes.

O celebrado (n/-referendua coai os Estados Unidos de Norte Ame-
rica-moldado nos principios do bill Mac-Kinley, esta sendo discutido
no senado, onde O duramente impugnado pela opposição, que o julga
gravoso, leonino e prejudicial aos bem entendidos interesses do paiz.
As cantaras conunerciaes e os centros industriaes da peninsula, ma-
nifestaram-se, unanimes, contra eito, por acreditarem que, nem na
fórma, nem no texto, Dão responde ás aspirações do comi:a:raio e da
industria nacionaes. o governo, dizem, esteve muito pouco feliz o
illudiu-se completamente ao acceitar sem i lhante tratado, que si) aos
Estados Unidos aproveita.

Na verdade as vantagens por elln oire,recidas á ilha de Cuba,, desaa-
pareceram desde o In om en to que no vo .; e iden ti e ts. Iralados concer-
taram os norte-aanericanos com outros paizes, do mesmo modo que
os olferecidas ao Brazil de sappareceram deante do tratado com a
IIespanha.

-
Aproveito-me desta opportunidade para reiterar-vos as minhas

expressões de especial estima e maior consideração.-Já sd Joaquim.
Gonzos dos &intos.

.Ao Exm. Sr. Coronel Innocencio Serzelello Corrá, ministro da
relaçõ-es exteriores.

Sexta-feir

Provincias 'ã
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Avila 	 14 500
Badajoz 	 18.115
Baleares 22.833
Barcelona 	 132.155
Burgos	 .. 	 38.000
Cáeeres 	   11.755
Cádix 	 20.640
Cariarias 	 1.534
Castellão..	 	 47.325
Cidade Real 	 50,538
Cordova.... 	 14.402
Certinha, 	 516
Cuenes, 	   40.516
Gerona .	 . 	 5.185
Granada 	 28 030
°malandrara 	 20.998
Guipuseua,... 	 41
Huel va 	 7.754
lIttesca, 	 	 .	 . 54.020
Jaén 	  9.482
Leão 	 21.820
Lerida 	 119.077
Lagronho 	 , 52.292
Digo 	 5.223
Madrid 	   71.630
Mala2a.... 	 33.819
Márcia.... 	 33297
Navarra.... 	 48.153
Orense 	 18.271
Oviedo 	  1.242
Palencia 	  .... 26.955
Pontevedra. 	 4.747
Salamanca 	 14 264
Santander... 	 879
Saragoça.. 	 88.544
Segovia 	 •	 11.19:3
Sevilha 	 10.920
SOria 	 4.0.?.8
Tarragona, 	 111.028
Teroél 	 19.980
Toledo 	 49.007
Valencia 	 113.759
Valadolid.	 . 	 91.185
Viscaia 	   2.874
Zamóra 	 80 000

Total 	 1.706.405

Molhares
	 Total
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N. 1 — Mappa das embarcações que sahiram dos portos deste Cansulado G3ra1 para os do Brazil no anno de 1391

PORTOS
	

LOTAÇÃO	
VALOR DA EXPEDIÇÃO

5
EMBARCAÇÕES DE

CADA PORTO
DE ONDE PROCEDEM

ezzazzawicsozsacaugezzamaa
PARA. ONDE FORAM TONELADAS EQUIPAGEM

Brazileiras. 	 Barcelona. 	 Rio de Janeiro
e

57 Estrangeiras. 	 Idem 	 	 • • • escalas 	   125.236 4.913 -C	 5.541-17-0

57 Somma. 	 125.236 -4.913 5.541-17-0

54
Brazileiras 	
Estrangeiras 	  Idem.

Cadix 	 Rio Grande do Sul
	  Idem 	  21.168 877 V.,	 7.152-17-0

54 Somma.  ..... 21.168 877 7.152-17-0

8
Brazileiras.	 . 	
Estrangeiras., 	

Corunha 	
Idem 	

Rio de Janeiro
686 LastroIdem 	 20.807

8 Somma	 20.807' 686

7

Brazileiras 	

Esfrangeiras 	

\Maga 	

liem 	

Rio de Janeiro
e

escalas, 	 16.074 509 7.557- 6-0

7 Somma„ 	 16 074 •	 509 7.557- 6-0

2
Brazileiras 	
Estrangeiras 	

Torrevieja 	
Idem. 	

Rio Grande do Sul
Idem. 	 937 22- 793- 4:-0

Somma. 	 937 22 793- 4-0

Valencia 	 Rio de Janeiro
Seteva.pores despacha-

' dos em Barcelona 	  	   100- 0-0

Somma 	  100-0 -0

Brazileiras, 	 'figo 	 Rio de Janeiro 	
e

178 16 Lastra

91 Estrangeiras... 	 Idem 	 escalas 	 , 217.905 "	 8.111 1.581-16-0

92
Somma.. 	 218.143 8.127 .C •	1.581-16-0

220 Total. 	 402.365 15.134 22.730- 0-0

Consulado G;,•ral dos Estados L"nidos do Brazil na Hespanha, Barcelona, 18 de in q rço de 1892. — Josi Joapiin - Go»2es dos
Santos, 'consul geral.
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N. g—lnlappa, dos g enerow exportados dos portos des t e consulado
no anno do 181,1	

geral para- os do larazil

AGUARDENTE ALHOS ALPARCAS ISETTA ANCHORAS SWCAS AZEITE DOCE

PORTOS Numero
de

litros

Valor Numero
de

kilogs:

Valor Numero
de

kilogs.

Valor Numero
de

litros

Valor Numero
de

kilogs.

Valor Numero
de

litros

Valor

Barcellona. 	

Cadiz 	

Málaga 	

Torrevieja 	

Valencia 	

Vigo 	

153

1.277

17-0-0

139-8-0 	

41.250 749-12-0 	

112 8-16-0 	

25

420

4- 0-0

58-16-0

93 3-15-0

9.600 639-5-0

1.430 156-8-0 41.250 749-12-0 112 8-16-O 445 62-16-0 95 3-15-0 9.690 639-5-0

N. 2 A

AZEITONAS BATATAS CAMAS DE FERRO CAVALLOS EM PÉ CEBOLLAS COGNAC

ci

o

E

o

PORTOS

c

Barcelona 	
Cadix 	
Mida.ga 	
To:revicja 	
Valencia 	
Vigo 	

Total 	   

1.900 30-0-0 	

6.150 12 3,0 	

1.205 40-0-0

o 300-0-0 1.801	 3-12-0 18 4-10-0
1.900 30-6-0 6.150 12-3-0	 1.205 40-0-0 2 :100-0-0 1.800	 3-12-0_.-- 18 4 10-0

N • 2B

-

CONSERVAS DOCES GIZ GRÃO DE BICO IMPRESSOS MAÇÃS

PORTOS
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1arcelona.... 	

iidix 	 	 .

lalago. 	  508 45-50 47 6-0-0 	

•

4.413 99-5-0 	

1.872 800-0-0 	

800 16-0-0

S'orrevieja 	

ralencia 	

rig,o 	   165 6-12-0 	 4.700 28-4-0 	

Total 	 673 . 51-17-0 47 6-A-0 4.700 28-4-0 4.413 '99-5-O 1 .872 800-0 -O 800 160-0
I
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PORTOS

SARDINHAS SALGADAS TAPETES

o

o

UVAS VINAGRE VINHO BRANCO
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N. 2 C

PASSAS PIMENTÃO PIMENTÃO MOIDO PEIXE SECCl SABÃO SAL

, PORTOS

Barcelona 	 1.740 80-0-0 	 750 100-0-0 	
Cadix 	 14.072 825 7.152 --17 --O

•	 Málaga 	 94.807 2.680-6-0 	 145 5-5-0 	
Torrevieja 	  	 502.500 793-4-0

'Valencia 	

Vigo 	  1.150 E0-12 O 1.635 130-16-O 215 12-12-O 3.000 15-0-0 .	 .	 	

Total 	 95.957 2.730--18-0 1.635 130-16-0 1.935 92-12-0 3.000 15-0-0 895 105-5-0 14.575.325 7.946-1-0

Barcelona 	

Cadix 	

Islalaga 	

Terrivieja 	

Valencia 	

Vigo 	

Total 	

11.350

100 18-0-0 	

85.7.:88

230

3.411-1-0 	

10-0-0 560 13-18-0 	

82.616 1.893-12-0 72.856

3.482

91000

15.293

1.306- 0-0

178- O O

• 100- 0-0

485-11-0

11.350 227-0-0 100 18-0-0 85.538 3.421-1-0 560 13.18-0182.616 1.893-12-01 •	 100.633 2,06-17-0
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VINII0 XEREZ VAMOS GENEROS AMOiTRAS

PORTOS VALO:t DA .EXI'OR,TACX0 DE CADA P,11,TO

Barcelona 	   2.880 093-18-0 C	 5.541-17-0

Cadix.. 	 7.152-17-0

Malaga 	 7.313 207-7-0 	 » 7.557- 6-0

Torrevieja.. 	 793- 4-0

Valencia	 .. 	 1.584-1G-0

Vigo 	   1.132 90-12-0 	 100- 0-0

11.••n••••n••	 1•n•••••

I. 132 90-12-0 7.313 267-7-0 2.88d 093-18-0 22.2730-- 0-0

Consulado Geral dos Estados tinidos do Brazil na Hespanlia , Barcelona, 18 de Inaree) de 1802. - .Te st' Joaquim Comes (103
Santos, consul geral.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEI RO

Rendimento do dia 1 a 6 de
setembro de 1892 	
	

1:521:804$061
Idem do dia 8 	

	
20:137$280

1.547:944341
Em igual periodo de 1891..	 1.652:944341

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 8 de
setembro de 1892 	 	 28:413P27

Idem do dia 1 a8 	 	 235:144$178

NOTICIÁRIO
Comprimentos-Ante -hontem, data

da commemoração da Independencia do Bra-
zil, foi S. Ex. o Sr. Vice-Presidente da Re-
publica cornprimentado por grand3 numero
de cidadãos de todas as classes sociaes, de
entre os quaes os seguintes:

Ajudante general do exercito o seu estado-
maior, commandante superior da guarda na-
cional e officialidade dos corpos, deputados
Assis I3razil, Dr. Amorico Marcondes, com-
Mandante do I° batalhão de infantaria e sua
ofilcialidade, coronel Firmino Pires Ferreira,
Dr. Pereira de Barros, Vise)nde de Cerva;
lhaes, Dr. Santiago, commandante e officiali-
dado do Corpo de Bombeiros, cornmanda.nte e
officialidade do 21 da batalhão da guarda na-
cional, Dr. França Carvalho, Dr. João Lopes,
senador Elyseu Martins, deputado Francisco

rie	 ,•[1. • n e . .e.reneral. Can-

tilaria, Julio da Silveira Lobo, Dr. Odilon
Benevoio, Dr. Thomaz Deldno, coronel Pedra,

senador Barata, Dr. Olympic) de Abreu, Dr.
Enes de Souza, tenente-coranel Jardim, Dr.
Jikeine Benevolo, tenente-coronel Torres Ho-
mem, deputado Francisco de Paula Mayrink,
coronel Acacio Guimarães, tenente coronel
Carlos Telles, Dr. Cerqueira Casar, intendente
capitão Antonio José de Siqueira,general Ora.
ça, Dr. Cas ,miro Vieira, deputado Anto-
nio Azeredo, coronel Abreu Lima, Dr. Ame-
rico Marcondes, major Faria, Dr. Pernam-
buco, Dr. Abdon Nlilanez, Dr. Barata Ribei-
ro. Dr. Rodolpho de Abreu, senador Para-
nhos, 2, tenente Wanderlino, Dr. Julio
de Mesquita, Dr. Nilo peçanha, deputado
Paranaguá, Dr. Pauline, Carlo.s, senador Coe-
lho e Campos. deputado Leandro Maciel, &II-
cialidade do batalhão tiradentes, general Pi-
mentel.

rl'elex.rammas-Ao governo federal
foram dirigidos limitem os seguintes :

atam), 7-Estão empossados todos os con-
selhos municipaes eleitos, entrando assim os
munielplos em sua vida autonoma. O da ca-
pital foi empossado solemnemente no dia 4.

Reina completa tranquillidade no estado
Sendo- vos. -Besouro, governador,

DESTERRO, 7-Completando hoje dons mezea
de trabalhos ordinatios, esta assambléa ()neer-
rón-se, depois de serem votadas as leis com-
plementares, entre as quaes : a organisação
rminicipal, eleitoral e judiciaria, te l e i de re-
span-abilidade da presidente, tem como as de
orçamento da receita e despeza, do servieo de
colonisação. sobra as lases do eme& com o
Para.ne, na questão de limites, e muitas ouras
de grande utilidade publica e desenvolvi-
mento do estado. Saudações fraternaess-pe,
Abd ,.n. Baptista, presidente,—Fausta Werner,
1 0 secretario. — Vitai i. 0 Ver,leco, 2 c' secretario.

1

 Santa Cat4ch (Ia Inliseileordin.—O movimenta d.) hospital da Santa Casa da
Misericordia, WS hospicios de Nossa Senhora;
da Saude, da S. João Baptista, do Nossa Se-
nhora do Soce)rro e de Nossa Senhora dai
Drires, em Gascadura, foi, no dia 5 do cor-
rente, o seguinte:

Nsc. Estr. Ttd.

Saturam 	  
Entraram 	 	

780 625 1.411Existiam 	

Fallecieram. 	 	
,9	 50

Existem 	 	
...	 1	

,	
3

..	 787 012 L599

27	 2
.)9	 18	 47

O movimento da. sala ao Lancei e dos con-
sultorios pablicos foi, no mesmo dia, de 430
consultantes, para os qua, es se '.aviaram. 570
reeFPizite sraM-se 38 extracções de den tes.

noria,Ptição Ce'atrx-al. ,Ngt,ten.
rolou:Tata - Resumo ma eorelogico da es-
tação do morro de Santo Ant

Dia 5 de seteinbro	 18Ç,2,
imaxirna.	 22,9

sombra.. m ni ma.	 17 .0
/média.. ,„	 19,8
)inaxim á._ 19,5Dita na relva	 jininire:	 11,3Dita ao sol 	 	 51,0F,vaporaciin 4 sombra Ge`,0.

Chuva, 5)14.6.

EDITAES E 1. VISOS
Crie tio

Faço public ) que a appe' slaeão civel irara
appellante Caiando Minei.. 41e Souza Ve
a»pellada D. Herminia Noeueira
Neiva, e comrnercial It. 188, appellant 3 D;Jerenvino de Freitas O uhnarães, app ,i1a(
o Baião de Santa Marg anda, presider Lte,
Banco Central acham-se, com dia, de) emiti
Julgamento ter Jogar i ia sessão da • Cairia
Civil de 12 do corrente ou nas seguin tas.

Secretaria da Cerre i e Appell ação, s de stembro de 1892,-0 sec ,retario, Jann: ;in Mtodos /1

Temperatura á
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• Policia da Capital Federal
Da ordem de S. Ex. o Sr. Dr. chefe de

policia, faço publico que, havéndo nesta se-
cretaria uma vaga de praticante, fica aberto
o concurso para seu preenchimento,devendo os
'condidatos inscrever-se até ao dia 30 do cor-
renta mez, exhibindo suas petições com prova
de bom procedimento e de idade superior a
18 annos.

Nos exames a que serão submettidos devem
os pretendentes mostrar que Irem bOa - lettra„
perfeito conhecimento da grammatica e lingua
nacional, bem como de aritlimetica ate á
theoria das proporções, inclusivamente.

Secretaria da Policia da Capital Federal, 2
de setembro de 1892.-0 secretario, Monoel
Tosd de Sou:.-a.	 (•

Recebedoria,
.Relaçí7o dos nomes dos , proprietarios de pre-

dios novos que foram inscriptos para a co-
brança do respectiv3 impss:o 2to corrents
anno e no passado.

Estrada de Santa Cruz Antonio Figueira
da Silva. .

Rua D. Pedro 2"-Maria Antonia de Jesus,
José Joaquim de Macedo, Pedro de Almeida
Botelho, Thomé Ignacio Botelho, Viuva e
herdeiros de Augusto Correia Durão,

Rua José dos Reis-João Affonso Ferreira,
Silva Flores & Comp. Companhia S. La-
zaro, secção cortiame, Manoel Pereira Valen-
tim, José Moutinho dos Reis.

Rua Augusta-João Hermenigilde Linha-
res Borges. Joaquim Tavares da Silva, José
Coelho Rodrigues.

Rua Angelina-Boaventura Luiz aa
cha.

Rua Eugenia-Joaquim Cardoso Pontes.
Rua Santo Antonio, Antonio Soares, Agos-

tinho Gonçalves da Cruz, Manoel Rapes° Ma-
thew.

Rua Bilontra-Antonio da Silvá Royal, Ma--
noel Garcia de .Araujo,

Rua José Doming,ues-Albano José da Silva,
Francisco Lourenço Gonçalves.

Rua D. Maria-Sá.
Rua 13 de Maio-José Itodrig,ues Lequito

-Vianna.
Rua Cezaria-José Pereira da Costa, Benja-

mim da Silva Braga, Manoel Garcia de
Arauj o.

Rua Guilhermina-Maximo José Alves.
Rua Ernesto Nunes-José Lomba.
ltur„ Vital-João-de Almeida e João Ferreira

Serpa.
Rua Vista Alegre-Uno Barbosa,
Rua de D. Pedro, Antonio José dos Santos,

Feliciano José - de Lima, Nicoláo José Feri-
mandes, José de Simas Junior e Maria da Glo-
ria castro.

Rua 25 de Março-Francisco Amorim, João
Felix da Silva, Antonio Pereira Soares de
Mrirelles, José Gonçalves Bouças o Manoel
José Vieira.

Rua 2 de Fevereiro-João Martins.
• Rua Tavares- Manoel Coelho Rodrigues

Vaz Costa, Joaquim Rodrigues Teixeira, An-
tonio Faustino, José Garcia da Rosa, Derme-
negildo Lucio de .Sant'Anna, e Manoel da Cu-
nha Lobo. Souto-Maior.

Rua Christovão Penha-Raul, Manoel Luiz
da Silva, Dr. Paulo, Cosmo Emilio, Januario
Francisco de Carvalho e Augiasto Casar Tei-
xeira.

Rua Paraná-Manoel Joaquim Pereira Cha-
ves. Maria da Trindade, Maria Joaquina, José
Mendes, João Marinonio Pereira Sampaio
e Joaquim Antonio da Fontoura Chaves.

Rua Paraná-Manoel Teixeira da Cunha.
Rua Muriquipary - Rayinundo, Ifypolito

Corrêa lia.P 1 , Soares, Pedro Pereira Dias, Mi-
chaella Maria da Conceição, oklexandre, Sil-
vana Emitia dos Reis Souza, Maria Ermelinda
de Brito, Francisco Rosa do Espirito Santo,
Manoel Alves dos Santos.

Rija Fa,gulules Varella-José Luiz dos San-
tos, Agostinho, Eduardo Maiiliado.

Rua Guarány-Felix José de Sant'Anna,

Rua D, Anna Leonidia- Manoel de Souza
Coelho.

Rua Teixeira Pinto -Mathias Eugenio da
Cruz.

Rua do Cupertino - Manoel Pimentel da
Morta, José Maria da Silva.

Rua Amalia-Capitolina Antonia do Carmo.
• Rua D. Lriza -José de Oliveira Andrade.

Rua Moreira - José Carvalho de Medeiros,
José Alexandró de Oliveira, Joaquim Candido
Machado de Almeida.

Rua Ferreira Leite-Francisco Martins Leal,
Philomena Maria Trindade, Bento Braga,
Francisco lIcaeloaenes.

Rua Itamaraty-José Dias.
Rua Bre? na,-Del II na .
Rua Andrimie Bas'ars-Pascoal Cavallier.
Rua commendador Telles-Albino Ferreira

e Vicente Compete.
Rua Dirão-Felippe Soares, Alfredo José

da Silva e Manoel fia. Motta Pimenta'.
Eátrada do marechal Rangel-João Fran-

cisco de Oliveira, Lourenço Justiniano
Costa e- Alfredo

Rua do Araujo-Estevão de Souza.
Estrada do Domingos Lopes-Quintino Soa-

res do Nascimento.
Rua Luiz Carneiro-Domingos Bernardo da

Silva e Candido José Fernandes.
Rua do Dr. Leal-Augusto Nanes da Cunha,

Francisco, Romã° e Manoel Ventura.
Rua do Dr. Bulhões-Manoel Leal Galante,

Luiz Antonio Gomes, Manoel Pinto de Mello,
Ma,noal Ferreira Junior e João Gonçalves de
Carvalho.

Rua Barão de S. Felix-Tertuliano Felix
de Carvalho e Antonio.

Rua Botafogo-Simão de Souza Pereira de
Meirelles, Antonio Rodrigues pinto e Antonio
José Ramos Main,.

Rua Cavalcanti-José Thomaz Vieira e João
Thomaz Vieira.

Rua da -Capella,-Maria, Luiz Joaquim da
Silva. José Borges Carneiro, João Pinto de
Magalhães, Pedro Ozorio de Moraes e Paulo
Maria.

Rua da Capell l -Seraphim Go-nes da Silva
e Gabriel Jose Marins Cabral.

Rua Amazanas-José Luz Gomes, Angelica
Ca-olina de Oliveira, João José da Fonseca.
Jos5 Vaz Santa Rosa, Francisco Luiz Cou l i-
eho, José Ferreira. da Silvo. Antonio do 011-
veia Albuquerque, Vicente Catana da Silva,
Guilherme Medeiros Prata . e José Ferreira,
D )mingues.

Rua Moura-Manoel Ferreira Ozorio Junior.
João Evangersta, do Amaral e Casimira) dos
Santos.

Rua Gomes Serpa-Augusto R o lrigues Pau-
lo, Josino per,:ira, de campo; e Bernardino
Cartar I e.

Rua El'as da Silva-Antonio Forreira An-
(Peso, Francisco Ro Irigues Homem e Dr. José
Lourenço.

Rua Costa Junior-Custodio Adão.
Rua Farraz-Antonio Moreira de Souza.
Rua Monteiro da Luz-Jooplim Tavares

da Silva, Bartoinmeu Pias, Alfredo Antoaio
Macedo, Theoplfilo Leite Ribeiro da Faria,
José Antonio Fort es, José Gomes Ferreira,
Manoel Soares Pereira, Mari t Rachel e Rosa-
lina Maria do Rosario, Martins da Motta,
Cornella Candida da Silva e Antonio Maxim°
de Oliveira.

Travessa do Guerra-Antonio Salvador de
Lima Guerra e Josephina Franeis2a, dos
Santos.

Travessa Bernarda - José Francisco Ver-
dete. •

Rua T.,quaty-Ilerança de José Joaquim de
Qui .iroz.

Becco do Pereira-José Francisco. 	 .
Rua do conselheiro Zacha.rias-Maria Carlota

Vargas.
Recebedoria, 5 de setembro , de 1802.-loas

Luis da Cosia Oliveira fertior.

Intendencia da Guerra
03 Srs. 'Vicente da Cunha Guimarães e Pe-

reira de Barbedo & Pinto eit o convidado a
comparecer na secretaria desta repartição,
afim de firmarem contracto dos artigos que
lhes foram acceitos em sessão do consalho
compras de 2 de agosto, incorrendo na multa
de 5 0/0 aquelle que não o fizer , ató ao dia 12
do corrente mez.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1892.-
O secretario, A. B. da Cos:a Aguiar.

Estrada de Ferro Central do
13 razil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DOR-
MENTES DE MADEIRA DE LEI, PARA BITOLAS
LAIWA E ESTREITA

• De ordem da directoria se- faz publico que,
no dia 9 do proximo mez de satembro, rece-
hemase propostas, para o• fornecimento • de
230.000 dormentes de madeira de lei, para
bitola larga com as seguintes dimensões : -
2",65 X 2a1 ,20 x O ru 34 e 140,000 dormentes da
mesma qualidade para bitola estreita com as
seguintes dimensões :- Pe,85x0a1,18x0i11,13.

As condições gemes para o forreeimeate
desse material achara-se na secretaria desta
estrada, á disposição dos coacurrentes •' tendo
sido alterado o art. 12 para o seguinte:

Para garantir o cumprimento do contracto,
o foraecedor depositará nos cofres da estrada,
a quantia com que tiver entrado para garan-
tia da, proposta, deduzindo-se-lhe mais 5 ?/°'
sobre as irnportancia.s dos pagamentos dos
fornecimentos parciaes. Esta caução só será.
retirada depois de liquidadas as contas fi-
rmes.

As propostas podem ser apresentadas paria
a totalidade ou para qualquer porção, até ao
minimo de 20.000 dormentes e devem indicar
os preços por dezena ou centena de dormen-
tes de 1', 2' e 3 1 classes, conforme a classifi-
cação das madeiras abaixo mencionadas, não
podendq a quantidade dos de 3 o classe exce-
der a um quarto do fornecimento total. -

Na hypothese de serem apresentadas pro-
postas para a totalidade ou quantidade supe-
rior a 20.000, deteni os proponentes entre-,
gar até 31 de dezembro de 1892 30.000 dor-
montes de bitola larga e 20.000 de bitola.
estreita e o restante trimensalmente, termi-
nando todo o fornecimento em 31 de dezem-
bro de 1893.

Os dormentes serão entregues em qualquer
ponto á dia,rgem da linha ou na • estação Ma-
ritima, da Gamboa, correndo por conta do for-
necedor todas as despezas, inclusive a descar-
ga e o empilhamento depois da marcação.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
reparti0o, ás 11 horas do dia marcado, tra-
zendo as suas propostas escriptas com tinta
preta. fechadas, devidamente saltadas, data-
das, assignadas com indicação das respectivas
moradas, etc.. etc.

Todas as propostas apresentadas até aquellr.
hora serão abertas e lidas em presença dos
concurrente,s. não sendo recebidas outras,nem
retiradas quaesquer das recebidas, depois de
aberta a concurrencia.

Cada proposta será acompanhada de um co-
nhecimento de deposito de 2:000$ em dinheiro
ou titules de divida publica,feito na thesourae
ria desta estrada, para garantir a proposta,
caução que reverterá para os cofres da mesma, .
si, preferida uma proposta, não for o contra-
cto assignado pelo respectivo proponente.

Classilicaçao das madeiras

l a classe - Canella capitão-mór.- canella
preta. canjerana, guarauna, - jacarandá-rosa,
oleo vermelho, pitina,, sapucaia, sobrazil, Su-
cupira e tapinlioã.

23 classe -Aderno, angelin pedra, arapoca-
a.marella, araribó, rosa, arco de pipa, canana
parda, cancha prego, carôcahem, grassahy-
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azeite, ipê-tabaco, oity, oitycica, pique,
ubatam, urucurana, peroba rosa, pa.'o'n
amarela, pm o".n. parda, orelha, de macaco,
guami rim, p..ssuare prato, aroeira, pindauva,
do preto.

3 cassa — Carielló amarella, canela sas-
safraz, canana veamellia, grrapianunlia, gra-
rabú, guarajuba, ipé-una, mirin-
diba, mocitahyba, peroba-uruck''., query, gua-
tambú, pitava, marmellada, canela, leitima.
canella-natitran t-runia, araçá-piranga. mas-
saranduba, bracu'ry, carvalho sem branco,
mangue, camará e oleo-jatalry.

Secretaria da Esáada da Ferro Central do
Brazil, 23 de agosto de 1892. — O secretario,
Manoe! Fernandcs Figueira.

Soerei ar ia, da A.""rieal tura
DIRECTORIA. DO CONIMERCIO

PateAtcs dc invençao
N. 1.500, Eli Bouchard.
N. 1.501, Dásiré Lacliaussé,a.
N. 1.502, Walter II. Kni ght e outros.
N. 1.499, Leonardo Botelho.
N. 1.485, Pedro Fernandes Teixeira &

Comp. (regularisação).
São convidados os Srs. concessionarios acima

mencionados a comparecer nesta repartição,
no dia 10 do corrente, ao meio-dia, para as-
sistirem á abertura dos respectivos uivo-
lucros.

traia de. "Perro Central
do rtrazil

VOLUMES DE ENCOMMENDAS	 •
De ordem /Ia directoria se declara que a co-

meçar da hoje não se recebe em nenhuma es-
tação (lesta estrada, para serem transportarias
como encommendas, sinão: bagagem, geneaos
alimenticios de primeira necessidade, leite,
OVOS, il.VP g , peixe, carne verde, fauctos O Ou-
tras e generos de fiwil deterioração em volu-
mes cujos pesos' não excediun a 100 kilns, e,
pequenos volumes de qualquer artigo pesando
no !iraxim° 10 kilos.

Escriptorio do Trafego, R de setembro de
1892.-0 chefe do trafego, J. Rademaher. (•

TEstrada de Varro Central do
13 vaza

N;(.0 RECEBIMENTO DE MERCADORIAS
De ordem da directoria, se declara, para

conhecimento do publico, que, em conse-
guencia do accumulo de mereadorins.na es-
tação de Lafayette, do dia 8 do correndo até
ulterior aviso, em nenhuma. das estações
desta estrada se receberão a despacho merca-.
dorias com destino não só aqu'lla estação.
mas tambem aquelas que ti aro alem della
ate Ouro Preto e Sabará.

Escriptorio do Trafego, 6 de setembro de
1892.—J. Rademaher, chefe do trafego. (.

--
EDITA ES

De praça

Em praça do Juizo Seccional do District°
Federal que terá logar ás portas da casa n.
50 da rua do Visconde do Rio Branco, sabbado
3 de setembro logo depois da audiencia se hão
de arreniatar os liens seguintes

O irradio n. 2 da rua Lomas Valentinas .pe-
nhorado a, Thereza Andréa.

O predio sem numero da praia da Copaca-
bana a Adelina Maria da Fonseca.

O irradio n. 10 13 da praia da Copacabana a
Domingos Regio de Ainvida.

O prPdio sem numero da Villa Rica a Fran-
cisco de Souza Monteiro.

As avaliações no cartorio do escrivão Pam-
plona onde podem ser examinadas.

De notificaçao aos accionistas abaixo tiscrip.!os
da Companhia Marques, Limitada, para
dentr3 do prazo de 30 dias, que cor..er70
datt da oriowira pnb'i,a ,70 do pr,,s,^nte

e//berrarem o pagamento da ca-
Irada de capital ou 10 ",./0 por acedo, equiva -
lente a 20$, Nob pena de serem, as acções
vendidas por sua conta e risco dm, publico

O Dr. Salvador AnUmio Muniz Barreto de
Aragão, juiz na Camara Commeacial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem que,
por paxá da Companhia Marques.Limi tada ,foi
dirilida a este juizo a petição do teor seguinte:
—111m. Sr. Dr. presidente da Camara Com-
marcial do Tribunal Civil—Diz a Companhia
Marques, Limitaria, com sede nesta capital e
devjdamente constituiria, segundo se võ do
documento junto.que tendo chamado os sub-
scriptores de acções, de conformidade com o
art. 5" dos estatutos. para realisarem a 2' en-
trada de capital ou 10 0 /0 por acção, equ :sa-
lente a 20$, deixaram de acudir á inter-
pellação dentro do prazo marcado de 15 dias,
a começar em 28 de janeiro proximo passado,
vencido a 12 de fevereiro, prorogado por mais
30 dias com a multa de 2 alo, e definitivamente
terminada em 2 i de março do corrente anno.por
ter ainda a directoria esperado por mais 12 dias,
além da primeira proroga.eão concedida pelo
art. 6^ dos estatutos, os accionistas seguintes:
que são devedores das quantias adiante espe-
cificadas: Dr. Alvaro da Matta Machado, 20
acções, 2' entrada de 10 "in oa 400S; Antonio
José Elias dos Santos, 20 acções, 2 , entrada
de 10 "4,, ou 400$; Claudino Moniz Coelho da
Silva, 5 acções. 2' entrada de 10 "1,, ou 100;
Guilherme F. liemp. 50 acções, 2° entrada de
10 01, ou 1:000S; José Pereira Passos, 100 ac-
cões, 21 entrada de 10 % ou 2:000; Robert
Francisco Andren. 20 ae4es, 2" entrada de
10 oh, ou 400; José Antonio Dias Varina, 10
acções, 22 entrada de 10 "T„ ou 200S; Henry
Thompson, 20 acções, 23 entrada de 10 lu ou
400$; Manoel Angelo Brito, 30 acções, 22 en-
trada de 10 "T„ ou 600$; James E. Taylor, 50
acções, 20 entrada de 10 °T„ ou 1:000S; Joa-
quim de Freitas Marques, 500 acções 2 1 en-
trada de 10 o h ou 10:000S; John Reyd. 1500 ac-
ções, 23, entruda de 10 ou 30:000$, Gustavo
Victor Goug, 20 acções, 2' entrada de 10
ou 400$; Paulino Dias Pimenta, 1.000 acções
2, entrada de 10 "1., ou 20:000$, ou o s-ai ces-
sionario conde da Leopoldina, representado
pelos sym1; cos da massa (ainda, segundo as
procurações em causa propria, em poder da
directoria, Joaquim de Freitas Marques, L000
acções, 2° entrada de 10 ^Toou 20:000 ... ou seu
cessionario conde de Leopoldina. representado
pelos syndicos da massa fidlida, segundo a
procuração em cansa propria ein pad or da di-
rectoria, perfazendo o total de 4315 acções
no valor de 86:900$. Portanto, em virtude da
disposição terminante do art. •G' dos esta-
tutos referente ao art. 40 do decreto n. 850
de 13 de outubro de 1890, requer a V. S. a
designação de juiz preparador para que este
por sua vez se digne orderar as notificações
dos accionistas supra menc'onados coniun-
ctamente com o Cor de de Leopoldina, repre-
sentado pelos syndicos da massa fallida, ces-
cionarios de dous accionistas, para dentro do
prazo de um mez a contar da publicaaão do
respectivo edital de intimação, a qual será
accusada em audiencia e so:i pena de lança-
mento, virem realisar a 2 1 entrada de suas

sod pena de espirado o prazo e lança-
dos, serem suas respectivas acções vendidas
em leilão por conta e risco deites, com a quo-
tação do dia, ou so a venda não se effectuar
par falta de compradores serem declaradas
perdidas as entradas realisadas de capital. em
beneficio da campaahia supplicante, segundo
o preceituado do art. 40 do citado decreto.
Nestes termos paço a V. S, a designação d.o
jujz de instrucção e a este, D. e A. a pre-

sente com os dommentos, as notificações re-
T : • erida.s para o fim exposto. sob as panas
comminadas. E. R. M.— Rio do JatiPiro,
8 da agosto da 1802. O advogai:o.
na 1-10 da Silva .—Estiio indtilisadas duas es-
tampilhas de 200 r8. —D.spaelio: D. ao Sr.
Dr. Salvador- Muniz. Rio, 8 de agosto de 1892
—Pitinga —Despi . D. A. —No ..ii'q/•e-se
Rio, 8 de agosto de 1892.—S:Jvador Muniz-
DistribuiçãO.—D, a Cõrte Real em 8 de agosto
do n- .9a, 4, Conceição. Em virtude do despa,
cimo transcripto se passou o pres.,nte,
pelo qual sao notiacados os accionistas da
oompanhia—Marques Limitada para dentro
po prazo de 30 dias que correrá da l a publi-
nçãa deste, effectuarem o pagamento dac
2' entrada do capital de 10 V. por acção,
aquivahmte a 20s, sol) pena de serem as suas
acções vendidas par sua conta e risco em pu-
blico leilão, pela cotação do dia, e no caso de
não acharem comprador, porderem as entra-
das feitas, revertendo as mesmas em benefi-
cio da companhia. Para constar mandei pas-
sar o presente e mais dous de igual teor, pie
serão publicados dez vezes durante um mez
nefounal da amimarei° e no Diario Officiol e-
um deites afilxado no lagar publico do costns
me. Dado e passado nesta Capital Federal, aoa
10 de agosto de 1892. E eu. Francisco de
Boda de Almeida. Córte Real, escrivão, o
subscrevi.—Salvador A. Muni.: Barreto de
Arag(to.

De notilicaçao aos accionistas abaixo descri-
ptos da Companhia Iniciadora de Melhora-
mentos, hoje Banco Iniciador de Melhora-
mentos, pura dentro do prazo de 1 níez que
carreril, da data da 1" puldicamo do presen-
te edita l , satisfazerem a	 entrada ele 10 "jo
ou /0:000 par aC c+70 , da qua l se aChnbi C/ib
atraJ9, sob pena de serem vendidas em lei-
ido por conta e risco dos seus subscriptores.

O Dr. Affonso Lopes de Miranda, juiz na (n-
inara com marcial do Tribunal Civil e Criminal
desta Capital Federal &. Faz saber aos que o
presente edital virem, que por parte do Banco
Iniciador de Melhoramentos foi dirigida a esto,
Juizo a petição do teor seguinte : Illm. Sr.
Dr. Presidente da Camara Commercial.-0
Banco Iniciador de Melhoramentos, com série
nesta cidade, requ-r ao Sr. Juiz a quem for
a proscrito distribuida, que sejam intimados
os accionistas constantes da lista junta, paru
effectuarem a 3, entrada de 10 "7,, ou 10S000
por acção, paro, a qual já foram feitas as res-
pectivas chamadas. e concedidas razoaveis
proregações. O supplicarde, baseado no art,

deerato n. 85 n de 13 de outubro de 1890, o
art. 33 da decreto n. 434 de 4 de julho de 1891,
e mais disposiçi-:e-: da lei vigento,iguabnente re-
quer que preenchidas as formalidades legues,
que são a publicação de editaes corri o prazo de
uno mez,publicados dez vezes em duras folhas das
de maior circulação, e devidamente affixados,
sejam as ditas acções vendidas em leilão por
conta e risco dos seus subscriptores e porta-
dores, sendo o proibia() destinado ao paga-
manto da entrada devida eainda Dão satis-
feita, tudo de conformidade coro a legislação
vigente. Nestes termos P. deferimento. Rio
de Janeiro.2 doj u lho de 1892.—Ulysses Viana,
—Terei uma estampilha de *AO rs.
Despacho. Ao Sr. Dr. Affonso de Miranda.
Rio, 8 de julho de 1892. Salvador Muniz-
Dospacho. D. e A. notilique-s por edital
publicado dez vezes durante um mez no Dia-
rio Official O Do hena! do Commerc . o. Rio,
R de julho do 1892. Miranda. Distribuição.
D. a Côrte Real em 8 de julho de 1992 J.
Conceição. A lista a que se refere a petição
supra é do teor seguinte. Antonio Joagiriin
Minis° Salgrieiro 305 acções, 3:050S; Anto-
nio José Pedro folit,-iro 50 acções 500S; An-
tonio Ferreira da Silva Castro 200 acções
2:000$; ámtonio Pereira Cardoso 270 acçõaa

•



Aguardente ....
Algodão 	
Cale 	
carvão vegetal.
Fumo 	
Madeiras 	
Queijos. 	  ..
Toucinho... ... •
Diversas.. 	

E ao dia
Aguardente. 	 	 9

Assucar ... , . „	 000
Algodão 	  13.433
Café 	  471,323
Carvão vegetal 	  32.700
Fumo 	
1,aleiras 	

• 	
Toucinho
Dl versas; ,	 21.760

SOCIEDADES ANONYMAS

lEstra.da, de Forro Contrai
do 1.1razil

Mercadorias e,ètradas ni dia	 do corrente
nas cstaç5es de S. Dior e Llaritima

lesto 1 do noz	 .
03 pipas.

27.602 kilogs.
2.878.580 »
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303.143
47.210
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25.189	 0.
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41.504
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72 pipas.
9.000 kilogs,
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25.180	 ),)
4.985

41..591
24.769

	

95.900	 >)
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2:700S; Alberto Landoberg 500 acções 5:000S;
Alberto Ta,ylor Ma, well 100 acções !:000;
Barão de Vidal. 10,0 acções 1:000.ze Carlos
Bdisquet, (Dr.) (caucionadas á Caixa Rlial do
Banco de Mias Gemes) 70 acções 700:; Cle-
mente Ribeiro da Si2vit 100 ações 1:000S;
Christian° Cezar Cot , tinlio 410 acções 4:1 OS;
mingos Costa & Comp. 500 acçies 5:000$,Fra n-
cisco de Paula Tav,tres (Dr.) 50 acçõ s 500S;
Francisco José da Rocha (Dr.) 50 acções 500s;
Fernando Pereira da Roc l ut Paranhos (Dr.)
20 acções 20n; G -ill'er Ritter & Comp. 100
acções 1:000S; He nr'eue Sam u el Rodvigues
Chaves 20 acções 2005; Henrique Tubollet 5
acções 50 . Jose n'•es de CarvAtio (Dr.) 1.740
acções 17:400S; João Vieira da Silva Borges
.250 acções 2:500S ; João Ferreira dos Santos
;10 acções 100S; João Pacheco (canelo iadas
1Banco Batia Brasile) 100 acções 1:000s; Joa-
quim Gonçalves (-Milhou 50 acções 5005; Joa-
quim Dias Carneiro 2. acções 250S; Manoel
Martins Bastos 100 acções 1:000S; Manoel da
Costa Franco 600 acções 6:U00'; Paulo An-
tunio Ribeiro do Couto (caucionadas ao Banco
Sul Americano) 100 acções' 1:000;; Samuel C.
Durão 100 acções 1:000;-: ; ("ba l do RoO..:gues
Tavares Bastos 230 acções 2::•00S. Eia vir-

..tuale do despacho de f.#11-ros 22 v. dos autos, se
p, 9„'SOU o presente, pelo teor do qual são noti-
fic,-idos os accionistas acima mencionados para
scie nciin de que dentro do prazo de 1 Ines
contado n13, data da, I" publ i cação do presente
edital,sã'i) obriga.dos á sati .ditzerein a 3,, en
trada em a traz') e ultima prestação d e capital

,sle 10% por acção sob pena de serem
suas acções ve ndidas eu leilão por conta e risco
dós seus subs eriptores e portadores, sendo o

..do ao pagamento da referidaproducto destim
entrada, e o mais POS termos da lei vigente.
Para constar se vtssou este e mais dois de
igual tem que serão publicados dez vezes du-
rante um mez no	 O ficial e no Joroal

Commerc io e um de.1 1es aflixado no legar

., •mblico do cestume. Dad6 e pasaoo nesta Ca-
-p ital Federal, aos 24 de agos.to de 1892— E eu

.aucisco de flo,:ja de Alate,ida Córte Reat,
esc, .ivão o sub3crivi. —A/fons o L'Tes de .3Fe

rano '1 •

De 'io( 7,caçlo aos accionista; abaixo descr:p--
tos do ; Cf, mpanliia de Mollea(hs, Cereaes e

Com in i.,;s.c R para deatro do praJo de um me.:
que co. erirá ola data da pri . oeira lvddicação
do pre f ,,,te edital effieetuarein o p,qameot,)
de sua: eh.tras de capita em atia.-;o de

20 nlo	 va !or de, cada ama de MIOS aceões
e ,„rt, d„-n ei„ ao me. sob pena de se-

xenu as 5.,,,e5,a,.s oe"4dat em leilão RA. soa

COsila t, rz •;e0

O De, Aonso lop	 de Miranda..iniz na,V:es 
cama,ra, Co ./L-nerciad do Tribunal Civil e Cri-
minal desta Glaital Fec;:n'al etc.

Faço saber ao que o pi 'esente edital virems 
que, por par leda Corupanhia de Molhados, Ge
reaes e Com nissões foi dirigidj a este juizo a
rtição do ti or segWnte:-111m . .5r Dr. pre-
sidente da C amara ",ommercial do Tribunal
Civil e Urim.nal . Diz a Companhia de
dos. Co_.eaes: e Commis56es, com sede nesta
praça. que tendo feito chamadas de c.a,
pitai na importancia de 20 "!,, do valor de
cada acçà o, além dos 10 anterioemenie
realisados, chamadas cujo prazo terminou
em 15 deju lho de 1891, deixaram de DZer

respectivas entradas os accionistas segui ates,
.possuidores de 59 acções cada um. —Compl.
.nhia Expedi 'ma de Mercadorias. Sergio de
'Faria Masca,. mi ias Ipiflos. Estanislão Antonio
kla Silva. Custo(io O livio d e Frei/as Ferraz e
José Cardoso Peveira. Requer. por isso a stip-
., alicante a V . E. na Wrrmit (1,,s arts. 33 e :41
ao , decreto n. 434 de 4 i l e julho de 1891, haja
de distribuir esta. .afim de que ()juiz a quem
toca 'r seu conhecirmmto mande passar editaes
que serão publieadot,Idez vezes em duas folias
de ia 1or circulação, e afilxados no Jogar do

costume, citando os accionistas supra-mencio-
nados para, dentro do prazo de uni mez. que
correra da 1-, publicação, (acartarem suas
entradas em atraso, voai a mulia de 2 ^/„
ires a contar de 15 de setein'To de 1891 ,como
prescreve o art. 9' dos estatuots da co apit-
nhia supplicante, sob pena de serem as acções
vendidas em leilão, por coa,a e risco dos pos-
suid".—P. a V. Ex. de; . rimento. E.R.M.
—Rio, 19 de agosto de 1892.— Euq"ni Ir
vall itd,70 Gaita Preta. advogado. Tem uma
estampilha (1 C 200 is. inutilisada,. Despacho.
Ao Dr. Miranda.—Rio. 22 de agosto de 1892.

Mafr,... Despacho. D. e A. notifique-
se por edital publicado dez vezes durante um
mez no fiaria Officia! e no Torna!, do Com-
mercio. Rio. 22 de agosto de 1892.—Miranda.
Em virtude des,.e despacho, se passou o pre-
sente, pelo troe do qual são notificados os
accionistas aciina mencionados da Companhia
de Molhados, Cereaes e Commis =ões para sci-
encia de que são obrigados dentro do prazo
de run unem que correrá, da 1 , publicação deste,
a cifre; nu', 'ia o pagamento de suas entradas
de capital em atraso de 20 "/„ do valor de eada
unia •las 50 acções qee cada um possue, com
a multa de 2 ^/„ ao mez, a contar de 15 de se-
tembro de 1891, como pre-cee. re o art. 9' dos
estatutos da companhia sim i?„,licante. sob pena
de serem as sua acções vendidas em publico
leilão, por coma e risco dos seus p •ssuidores.
Para constar mandei pass ir o presente e
mais tres de igual teor,. que serão publicados
dez vezes durante um mez no D:grio 0,7i,qaf
e no Jornal do Commercio, e um delles ta-
xado no logar publico do costume pelo por-
teiro dos auditorios, que de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão.
Dado e passado nesta Capital Federal aos 27
de agosto de 1892. E eu, Francisco de Borja
de Almeida Côrte Real, o subscrevi.—A/pmso
Lopes de Miranda.

PARTA COMERCIAL

secretários os Srs. Henrique Chaves e Henri-
que de Moura e Silva..

Lida a acta da sessão anterior roi appro-
viola sem debale.

O Sr. presidente annuneiou que O fita da
reunião era julgar dos actos (I) directoria ir o
anno terminado em 1 d. , dezembro de 1891,
e da eleição do conselho fiscal.

Foi p assemb'ea d.spensada, a leitura do
relatorio da directoria por estar o in 'sino im-
presso e publicado, e dando a palavra ao Sr.
J. J. Antunes Braga, relator do conselho fi e-
cal, este procedeu á leitura do parecer do
mesmo conselho.

Posto em discussão o referida parc,cer, o
Sr.Dr.Alencar Lima faz observações tendentes
a mostrar a nenhuma procedeneia dos reparos
do parecer quanto ás lettras acceitas pela dire-
ctoria, e detenção de debemarcs em poder da
companhia. O Sr José Cardoso Pereira con-
firma as explicações'dadas pelo Sr. Dr. Alen-
car Lima, e diz que cons'a do annexo n. 1
do relataria a origem dessas lettra,s.

O parecer é approvado, abstendo-se de vo-
tar os membros da directoria e do conselho

Procede-se á. eleição dos membros do con-
selho fis.ail e supplen`es, dando o seguinte
resultado: Metribrie; do conselho fiscal, el
tos, os Srs. Henrique Chaves por 397 votos,
De. .1. F. de Al-near Lima por 308 votos,
e Henriqu e de Moura e Silva por 358 vo-
tos, obtendo mais os Srs. Julio Guimarães 59
votos. J. J. Antunes Braga 59 votos, Malvino
da. Silva Reis 55 votos, Visconde de,- Carva-
lhães 55 votos, Henrique Liberal 55 votos, e
Dr. João Raymundo Pereira da Silva Filho 10
votos.

Para suppl-ntes, eleitos, os Srs. Dr, João
Raymundo Pereirada silva Filho por 342 vo-
tos, A. R. de Moura por 342 votos e Fran-
cisco Domingos Gontjo por 323 votos, obtendo
mais os Srs.Teixeira & Borges 101 votos, Julio
Guimarães 55 votos, Barroso Fernandes 30
votos, Henrique Liberal 10 votos e Henrique.
C1iai,2s 10 votos.

Finalizando a apuração o Sr.presidente pro-
clama para membros doe arsenal fiscal os Srs.
Henrique Chaves, Dr. J. F. de Alencar Lima
e IleniAne de Moura e Silva, e pa,ra stip-
p'entes, os sie:. Dr. João Rayinundà. Pereira
da. Silva Filho, A. R. de Moura e Francisco
Domingos Gontijo.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente encerrou a sessão,as 21,.'2 horas da tarde.

Jp7o Raymaado Ib'i'eo' dii Silea
1110.—IlenriquJ Chaves .— Hen 1 i0e de Moura e
Si' e.r,

ANNUNCIOS•-
companhia do Contr., 1.-osIG,es

1::::',u&u.quo de Cat
Tendo o Sr. commendadoe José Pereira da

Rocha ParanhoA communicado a esta com-
panhia, ter •se extraviado a cautela, de sua,
propriedade, il. 05 de 147 dobentures da
mesma companhia, faço publico que, findo o
prazo .de 30 dias, a contar da data em que for
esta publicada, 00, appareeendo reclamação
em contrario, lhe Será dada nova cautela, fi-
cando aquella sem effeito.

Rio, de Janeiro, 1 de setembro" de /892.-0
presideute, ittau ge./ Vieira dos .S'antos Ma-
C40qt

Cai» panitia Ind. In-it. Trate-
nhariz n Nau t. o Option,

São convidados o:Srs. acci mistas a, i'eunir-
se aKirubWsa wral contraria e e.xteaordi-
liaria, no dia 9 do corrente, ás 11 horas, na
séde da companhia. rua dos Ourives n. 48.

Rio de Janeiro, :1 de setembro do 1892,-0
director-seceeta p io, G:151 ,;.0$ Tavo, ,es,	 Mattos.

Rio de Janeiro —1 wprensa Nacionak — 1892

Companhia arando 110 t431 do
Ie t poli,4

ACTA DA ARSF,MBLEA. GERAL ORDINARIA EM
22 o4 noo 4T0 Itb.: 189'4

A uma hora da tarde estalido represmta-
do o num e ro hegal de 2.410 acções, confinei-1
a a..,:ignatura. no livro t1,!, pre ,enei, o Sr. ,1,)se
Per ira, Guimarães Junior 00 ' vida para,
munjr a presidencia o Sr.)r. J.Ião Baymondo
peueilu du, Silva Filho, o qual ehamdu para


